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EDITORIAL 

FAED: 
METRO DESCENTRALIZADO? 

A descentralização admmlstratIva, um dos tÓpiCOS de 
análise do mrucador global "gestão arurumstratlva" da 
Avaliação instItucional da UDESC, é uma questão que 
merece reflexão 

os ultlmos anos, o Centro de Ciências da Educa­
ção vem sofrendo um mtenso processo de descentrali­
zação das suas decisões admmlstratIvas e pedagógicas 
Com a recente cnação das coordenações e colegiados 
dos cursos de HIstóna e Geografia , a F AED passou a 
ter de fato uma mstâncla deliberatIva para cada curso, 
fortalecendo as ruscussões especificas, desde a refor­
mulação cumcular até processos doméstIcos. As coor­
denações de curso, mstaladas em celas enVidraçadas e 
mUflldas pnnclpalmente de telefone, vêm trabalhando 
com autonomia e eficacla smgulares, marcando pre­
sença no cotIruano faediano As coordenações de está­
giO e pos-graduação também têm seus encammhamen­
tos própnos, além da eleição dtreta para coordenador 

Os departamentos amda não têm a deVida 
Vlslbtlldade e efetlvo Vigor admnustrabvo e 
pedagógIco, apesar dos mequívocos avanços ão têm 
espaço VItal como as coordenações de curso e, em tese, 
amda não são efetivamente Ulstânclas de 
encarrunhamerrtos de questões de fundo A proposta da 
nova ocupação docente para a UDESC, produzida pela 
F AED, fortifica a Vida departamental, ao atnbuir 20 
horas para o chefe de departamento, que passará a ter 
malS atnbuições polítlco-admifllstrativas e presença 
diána nos centros . Por outra, a proposta de 
redepartamentahzação da FAED, ora em debate nos 
própnos departamentos, é um projeto que tem o trrtUlto 

de descentraltzar aUlda mais o nosso Centro 
Por outro lado, os núcleos têm exercido um papel 

agressivo e movador. É geralmente destas mstânclas 
mfonnals que tem partIdo boa parte das iOlciatlvas 
cnatlvas, como os cursos de especialtzação, os debates 
mterrusclplinares, os projetos de pesquisa e extensão, 
etc A eXJStência dos núcleos, fenômeno singular na 
nossa Uruversidade, permite a artIculação das 
diferentes tribos em tomo de eixos temáticos 

Enfim, a F AED avançou de fonna siglllficativa na 
descentraltzação admirustrativa, mas amda preclsa 

fortalecer a cuhura departamental 

Pro! Norberto Dallabnda 
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A DIREÇÃO 
INFORMA 

- -

./ GUlllenno Díaz Rodriguez, Doutor em Ciên­

cias da Educação e Pró-Reitor da Universidade 

de Havana, veio à Santa Catarina para divulgar o 
"Encontro pela Unidade dos Educadores - Peda­

gogia 97" e tàlar sobre a educação em Cuba 
Rodriguez esteve na F AED, no dia 21 de agosto, 
numa reunião sobre assuntos de pós-graduação 

./ A Reitoria da UDESC não patrocinou a IV 
Semana da F AED. evento acadêmico e cultural. 
alegando falta de \ erbas Para outras iniciativas, 

entretanto, sempre houve dinheiro disponível O 
Prof Raimundo Zumblick também não compa­

receu à abertura 

./ A Direção da F AED parabeniza o CEFlD 

pela Inauguração do complexo " Érico Stratz 

Juruor". em 8 de agosto deste ano 

./ O APE desenvolveu. no mês de agosto. a 

Oticina Pedagogica "O Texto no Contexto da 
Alfabetização". ministrado pelos alunos Lidney 
Ventura e Jaqueline Cristina de Andrade. do 
Curso de Especialização em alfabetização O 
sucesso do evento foi garantido pela presença 
constante de participantes Hà uma lista de espe­
ra pela oferta de nova oficina. que desejamos 
seja para breve 

.,..r A F AED teve o privilégio de promo\·er. no 

dia 29 de agosto. o lançamento do livro da Pror" 
Ligia Regina Klein - ' A lfabetização quem tem 
medo de ensinar')" 1\ profa Ligia é docente do 

Centro de Ciências Humanas e Sociais da Uni­
versidade Federal de Mato Grosso do Sul e 

professora convidada do Curso de Especializa­

ção em AJtàbetização, do C entro de Ciências da 
Educação da UDESC 
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colunas 

DAOM 
No mformallvo do DAOM os alunos terão espaço 

para escre\er sobre dl\ersos assunto os cursos e encon­
tros que aconteceram no decorrer do semestre. as viagens 
Salvador. São Paulo e Belo Horuontc. c outros assuntos 
quc queiram divulgar e seja de Interesse dos acadêmicos. 

ugestõcs c Reclamaçõcs dos Acadêmicos 96/2 

A Casa das Cópias de\ cria melhorar seu atendimen­
to com um esquema de numeros ou urna fila organuada. 
para que as pessoas sejam atendidas por ordem de chega­
da 

Os alunos soltcltam uma \ancdade maior de lanches e 
melhonas na qualidade dos mesmos 

O horáno de funCionamento do Laboratório de In­
formática está péssimo De\ena ter um funcionano 
(bolSISta) durante todo o período da manhã Não há ne­
ceSSidade de abnr às 07.30 O horáno das 08.00h às 
12 OOh e das 13 'OOh às 2200h de segunda à sexta-feira. 
atenderá melhor as neceSSidades dos acadêmicos 

A dlnunUlçào do \alor das taxas cobradas pela Biblio­
teca (multa de atraso por de-.olução de material) e docu­
mentos enutldos pela secretana serão solicitados através 
de abaixo-assinado e em lado para o Reitor A documen­
taç:lo em lada. referente ao mesmo assunto obteye mu­
danças somente referente a 2° \ la da carteira da bibliote­
ca. o que nào fOi satisfatóriO 

Os formulános para a Carteira de Estudante, NacIO­
nal e InternaCIOnal estão dlsponhels no DAOM 

Será realizada no mês de Setembro a I' GINCANA 
DE INTERAÇÃO DE CENTROS com a truClatlya do 
DAOM As Inscnçôes Já estão abertas 
... Jocrtura ofiCiai da Gincana será Juntamente eom a 
Festa do Calouro e também contará com a Interação do 
CEART. CEFlD. ESAG. CAVe FEl 

No mês de Outubro acontecerá a lI' Pane da Campa­
nha de ConscientIZação do Uso de Drogas e Pre"enção da 
AIDS Estamos acenando sugestões e colaboração 

AOS INTERESSADOS: 

Direção Assistente de Extensão e Pesquisa - DAPE 
PreSidente Professora lone Ribeiro Valle 
Rua Visconde de Ouro Preto. ｾＵ＠ 7 - Centro - Ao lado do 
Corpo de Bombeiros - Fone 222-9168 

Programa de Pós-Graduação 

ESPECIALlZAÇÃO 
Coordenação "omr Tereztnha Hennque 
Cursos A1fabeuzação. Educação e MeiO Ambiente e 
Educação Se'\ual 
MESTRADO 
Coordenação Tere.linha Gascho Volpato 
Curso Educação e Cultura 

O DAOM está prondenclando o quadro de horário de 
funCIOnamento para o segundo semestre. 

Eleiçõcs para o DAOM GESTÃO/97 acontecerão em 
Outubro. Interessados de"em montar suas chapas. 

Qualquer informação sobre este artigo 
com Simone na Biblioteca 

Jornal da F AED 

ADFAED 
- S. Sind. -

Pro! a Alia Marta Jul/Gno 

I CONED - MARCO NA HISTÓRlA 
DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA 

O Pnmelro Congresso Nacional de Educação. reallLa­
do no período de 31/07 a 03/08 do corrente ano. em 

Belo Horuonle. nas dependênCias da UDlversldade Fede­
ral de Minas Gerais. reuDlu mais de CII1CO nul partiCipan­
tes. dc 27 estados brasilelros. além de com ldados de 
Cuba. Uruguai. Argenúna. ChJle e Portugal O C\ento 
que contou com a partiCipação (lOédlta). seja na sua or­
gamação. seja na sua realuação. de professores. estu­
dantes. técmcos-admlOistralt\os. sindicalistas e parla­
mentares. leve como terna ecntral "Educação. Democra­
Cla e Qualidade Social - ConslrulOdo um Plano NaCIOnal 
de Educação". 

A cenmônia de abenura. ocorrida no Estádio Mlnei­
nnho. te\e a partiCipação. entre outros. de Tom3/. Aroldo 
de Mota Santos - Reitor da UFMG. AluíSIO Pimenta -
Reitor da UEMG. Geraldo Magetá - Reitor da PUC-MG. 
Vicente Paulo da SII\a - Presidente da CUT. Palrus 
Anamas - Prefeito de Belo Honzonte. os presidentes da 
ANDES-SN - Mana Cristina de Moraes. CNTE - Carlos 
Augusto Ablcolll. F ASUBRA - Carlos Maldonado e Cé­
sar A. MlOto - ANDES. UNE - Orlando JUDlor. UBES -
Kerison Lopes. Coordenado a mesa. representando a 
Conussão Orgaruzadora Nacional. os professores Júlio 
César Soares. da Coordenação de Educação - C :TE e 
Mana da Graça Nóbrega Bollmann. da Coordenação de 
GT - Política EducaCIOnal da ANDES-SN 

Alem de resgatar as discussões do Fórum NaCional 
em Defesa da Escola Pública. o I CONED também repre­
sentou uma nova e Importante aliança em defesa da Edu­
cação no Brasil. ao reurur no mesmo a ·cnlO. os principais 
noprescnlarlles das entidIodes stncllcais. academicas e 
estudanús. reforçando em especial. a unidade entre a 
educação básica e supenor. Já que o governo federal. 
obedecendo ao receituáno neoliberal. vem tentando en­
fraquecer e destruir a educação pública. gratuita c de 
qualidade. nesses nivels de ensino. 

Inaugurou. assim. a consolidação de uma eXlgêRCIa 
e:\-tremamente atual ã sobre-.wência dos SIndicatos. da 
pesqUisa e. portanto. da educação pública de qualidade 
em nosso pais o conme à reflexão e a apresentação de 
propostas de todos aqueles que consideram a escola pú­
blica uma conquista social e n.io querem vê-Ia desapare­
cer como os defensores do Estado "mínimo" pretendem. 

A multiphcidade de \ isôes sobre a problemática edu­
cacional fot contemplada na forma de 218 trabalhos. 205 
comunicações. 34 oficinas. 10 conferencias. 65 mesas 
redondas. além de inúmeras reuniilcs das entidades pre­
sentes. que reururam. ao todo. maIS de 700 pessoas 

Resta agora um desafio construir a unidade para 1 
educação brasileira na elaboraçlo coletiva de um PIaDo 
Nacional de Educação Nessa direçlo. o I CONED prupIIs 
diretrues que dever.1o ser discutidas pela sociedade civil 
orgamzada e pelas mstituiç6es (sociedlldc poIltica) com­
prometida com a educação públic:a e gratuita de qualida­
de. num cronograma que vai de setembro de 19961 1997 
- propondo o LI CONED (pro!" Mana da Grvça .Vób,.­
ga Bol/man - Coordenadora do I CONED) 
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ALZEMI E ROSANE FALAM SOBRE A FAED 

Alzemi Mllchado formou-$e em BiblloteconomlO pela 

FAED em 1996 e Rosane Marta de Godoy colou grau em 

Pedafl,oglO em 1995. Ambus foram alunos atuantes no 

Centro de CtênclOs da Educaçãa, razão pela qual O 

Jornal da F-J ED cum Iduu-os a dar esta entrevista, para 
avaltar a situação dos egressos da ( 'DESC 

J orna l da r AED - Qual a avaliação de vocês sobre o 
curso concluldo na FAED? 
Alzemi Macbado - Atra\és da partIcIpação em 
congressos a nlvel regIOnal e nacIOnal, pude constatar que 
a Bibllotccononlla da UDESCIF AED não está mullO 
longe de outras escolas do pais Temos uma grade 
cumcular que envolve diSCIplinas técrucas e de cultura 
geral Nossa forma de estágiO, desenvolHda em quatro 
etapas durante o curso, é uma expenêncla que deu certo e 
que inclUSIve está servindo de modelo para outras escolas 
Nosso corpo docente, em sua maiona, tem pás-graduação 
A nível de região sul. nossos professores estão 
empenhados na umficação do curriculo e na cnação do 10 
curso de mestrado em bIblioteconomia na região. Devo 
destacar também o apOIo de nossas duas últimas 
coordenadoras, que sempre estIveram juntas com os 
estudantes na tentativa de resolver problemas II1temos, 
alem de apOIar todos os eventos organizados por nós 
(ENEBD, l° EREBD-SUL, Semana do Bibliotecáno etc) 

Falhas eXIstem, mas só vamos comgl-Ias com a 
partIcipação de todos, prinCIpalmente dos alunos MInha 
crítica ao curso e aos outros cursos sempre esteve centrada 
na falta de pesquisa e extensão. É preciso que a 
univerSIdade mostre às comurudades o que está 
desemol\endo, cumpnndo efetivamente sua função 
SOCIaL 
Rosane Maria de Godo) - Para realizar esta a\alIação 
penso que precisa ser resgatado fundamentalmente mjnha 
trajetóna acadêntica, o compromisso dos educadores e a 
postura do curso frente aos desafios colocados no campo 
profissional Neste sentido, é possh'el dizer que foi 
sobretudo a \ 'ontade política de "alguns mestres", que 
buscaram contríbwr de forma séria e competente na 
formação de educadores mrus polltizados, conscientes, 
com capacidade de hoje estarem atuando de forma a 
enfrentar e expbcitar as contrawções e Jjrnjtações que 
perpassa o sistema educacional e a sociedade brasileira. O 
curso de Pedagogia, mas especificamente a especialização 
realizada - Orientação Educacional -

sem dú\1da possibilitou a reflexão das 
temáticas da educação, desvelando o 
condlano escolar, principalmente com o 
Estágio Supervisionado que "ousou" 
pesquisar e trabalhar com professores e 
alunos . apontando suas contrawçôes. 
na perspectiva de a pamr de seus 
propnos inwcadores educacionais, 
encontrar possh eis canunhos para os 
probiemas enfrentados no wa a wa. 
J.r. - As perspectivas profissionais são 
boas nas suas àreas? 
Alzemi - Entrei no curso com muita 
comlcção. TrabalheI dez anos na 
Biblioteca Pública do Estado e por 
experiênCIa já conhecia a realIdade da 
profissão. A blbllotcconornja tem 
espaços largos na sociedade, pnnclpalmente agora que 
estamos na era da mformação Acontece que por questões 
políticas e Ideológicas de um sIstema que está constituído. 
não é interessante SOCIalizar a infom lllção Atual mente 
nos resta o mercado dê trabalho das bibliotecas 
especialIzadas, que tem crescido, porém pagando 

baIxíssimos salários. 
Na oportunidade. convém esclarecer neste espaço que 

a autude tomada em rnjnha fClnnatura , quando JogueI o 
wploma fora teve o sentido de protestar perante este 

quadro. 

Pro! Enio L UIZ Spanro/ 

Rosanc - Buscamos na educação referenciais que 
auxiliem a busca de elementos que nos ajudem a 
compreender e explicar os fenômenos SOCIaIS, as nossas 
práticas e os nossos discursos É preciso resgatar a 
valoruação do profissional da educação que passou e 
ainda passa por descaso O profiSSIonal do maglsténo 
sofre um desgaste, tanto do ponto de VIsta econôrruco, 
sobretudo retr'dtado em seus baixos 
salános, como no ponto de \1sta SOCIal , 
poIS sua profissão não é VISta com valor, 
com "status" Portanto. só será possível 
duermos que a educação é um campo 
de trabalho com grandes perspectIvas, e 
acredito rusto, se atuamlOs 
coleuvamente, entendendo o homem 
como produto da hIstóna e da cultura, 
que nas suas relações socIaIs luta pela 
construção de uma SOCIedade majs 
19ualttána, humana e CIdadã 
J,F. Como vocês analisam a 
uru\ erstdade (UDESC) e Centro ao qual 
vocês estIveram ligados (F AED), desde 
a sua estrutura, qualIdade e dlstnbwção 
do poder'J 

Alzemi - Entrei na UDESC em 1991 e 
francamente ela está C\olumdo A transformação em 
FWldação e InsUtwção Pública e GratuIta fOI sem dúvida 
um ganho político e SOCIal e devemos lutar para que 
continue como está Há uma sintotua a ru\ el nacional 
para acabar com as um\ ersldades públtcas e o melhor 
meIO é o corte de \ erbas É precIso aumentar o percentual 
de recursos e garantlf defitutl\amente a aulononua 
umversltària TaIS ações Irão, consequentemente. cn ar 
condições para gerar a qualidade 

A UDESC não pode servir a grupos que agem com os 
interesses pessoais e que todos nós sabemos que existem. 
Da mesma forma é preciso wstríbuir 05 recursos de 
maneIra eqilitatÍ\ a, sem dar preferência a este ou aquele 
centro Por último. é preciso defender a democracia 
uruversitána. mantendo as eleições diretas para ReItor. 
Diretores de Centro. Conselhos Deliberativos. ampliando 
para as coordenações de curso. É preciso romper com o 
corporati\ismo, irúcialmente dando o mesmo poder de 
voto para alunos, professores e funcionários 

Rosane - A UDESC já é um fragmento 
a pamr de sua estruturd multi-campl. 
que não vejo problema. embora defenda 
um úruco campus. O problema maior é 
o pm ilegLamento a determjnados 
centros que não preciso CItar, poiS é 
\isível à todos. Ora, uma uru,"ersidade 
se faz e se sustenta pelo seu todo no 
ensmo. pesquisa e extensão. e 
fundamentalmente dando respostas às 
necessidades e anseios da SOCIedade 
Neste momento não posso deixar de 
registrar o a\ anço da F.AED em tennos 
de estrutura orgaruzaclOnal com uma 
di reção transparente e democrática. 
otuntzando projetos que \lse o resgate 
da qualIdade do centro. pnnclpalmente 
com a expressl\ a produção que se tem 

feIto na pesqwsa, bem como a promoção de c\ entos nas 
maIs diversas áreas, de grande Importâncta :i 
comunIdade, haja \'lsta a IV Semana da F AED É 
Importante também lembrarmos da Pós-GradlUlção com 
os cursos de Especialização, e do Mestrado em Educação 
e Cultura, que desemol\ em pesqwsas sén as. e são 
reconhecidos por ISSO. faze ndo com que a universidade 
cumpra seu papel na contribuição da fomlllção da 
cidadarua. Mas essas questões só são possíveis poIS a 
direção trabalha coletivamente com o cnsmo, pesquisa e 
extensão. atra\ és de seus wrctores assistentes, respeitando 

núcleos e departamentos que dão suporte teórico a cada 
área específica 
J ,r . - Como fOI a atuação de vocês no mOVImento 
estudantil e qual é a sua unportãncia para a Vida 
um\ ersitána? 
Alzemi - A mmha escola de nuJitãncla foi no mOVImento 
secundansta no Iníeto dos anos 80. Dentro da UDESC fw 

um rrulitante atípICO FazIa uma 
atuação por dentro, às VC"l:es com 
conchavos Sempre tI\ e etrculação pela 
F AED, tanto com alunos, fu nctonános. 
professores, duetores e Reitor Meu 
discurso é forte, radical, mas métodos 
nunca foram extremados sou de sentar 
para conversar. É um estilo Às \ 'ezes 
faço COIsaS que deIxam a esquerda 
perplexa e a dlretta indignada c vice­
versa 

Agora, quanto ao mO\lmento 
estudantil, ele perdeu o charme e a 
elegãncla que tInha, pelo menos por 
um mot1\o. a partldanzação das 
enudades. 
Rosa.ne - A partIr da atuação mats 
efetl\a na Uruão Catan nense dos 

Estudantes-UCE (91/92), é que comeceI a entender a 
Importãncta da partICIpaçãO no mO\'lmento estudantIL Na 
F AED. particularmente sempre esU\e presente dando 
apoIo nas lutas que eram coletivas do centro Destaco aquI 
a questão do espaço fisico. estàglo supernslOnado, 
autonorrua da UDESC, greve dos professores. qualIdade 
do curso de Pedagogia - quando da promoção da Semana 
da Pedagogia. com temas Slgruficatl\ os, mclusl\ e 
bastante debaudos na atualIdade. como. leI de Diretrizes 
e Bases da Educação-LDB. ｍｵｭｃｬｰ｡ｊｩｺｾ Ｌ＠

Uru\'ersldade Pública, Projeto Pedligóglco e Estatumle, o 
Curso de Pedagogia da F AED Perspectiva de atuaçólo 00 
Educador e os MO\l mentos Soct31S e Propostas de EstágiO 
da F AED O estudante wu\'ersltàrio precIsa ser enlendido 
como sUjeno que busca stm a formação profiSSIonal. mas 
fwldamentalmente como particIpante da construção rje 

uma rustóna que se concretiza na coleu\idade. 
J .r . - Como \ ocês a\ alIam as eleIções para a Direção da 
F AED, frente ao atual momento polltico da sociedade 
brasileu a? 
Alzemi - A prÓXima eleIção para DIreção de CentrO será 
uma das maJS concorndas. Alias, a F AED é o centrO lIJa1S 

poli tIZado da UDESC. onde ficam nítidas as posições 
Ideologicas dos grupos políhcos que a compõem A 3lual 
wreção. é de se reconhecer, fez de acordo com as suas 
I Inll tações uma boa gestão, apesar dos problemas de 
relaCIOnamento com a ReItOria (político e p:ssoaI de 
ambas as partes) 

E dou uma dica para os futuros candidatos. quem 
mostrar a postura maJS lDdependenle, sem agressividadc. 
\ence as eleIções Políuca não se faz com raiva. 
Rosa.ne - Penso que a sucessão da direçio da F AED tem 
que ser avaliada por todo segmento acacIbnico, ou 5eJ8. 
pelos semdores. professores e alunos. E aqw !iço um 
apelo aos colegas estudantes, que scDIpI'C buscaram em 
suas lutas a defesa do ensmo de qualidade. público c 
gratwto. que estejam atentos as mazelas do poder que 
abafou nosso \ oto na ú1uma e1etção para RciIor da 
UDESC e que IStO não se repita 1IJa1S. Tenbo clareza dDI 
IInutes e contrawçôes desta direção. mas acredito 111 
"utopla como projeto possível" Portanlo. quero caaIi_ 
acreditando na próXIma direç;1o da F AED iObictiido 
embasada na qualIdade e dinamismo que esta 
proporCIOnou, 

Ema L UIZ Spagnol é Professor CalabotYlldor da FAED. 
Jonralista ｒＮｾｉ＠ ,.1oJF. 
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M arias (1995), afirma que a Oxford UniversJly Press 
publicou recentemente uma edição "pohticamente 

correta" da Biblia. "Nessa edição não se mencIOna Deus 
PaJ, senão Deus Pai-Mãe; não se fala do Filho, mas da 
"criança" (porque em mglês a palavra é neutra): a 
escundão não é mais sinômmo de inferno para não 
ofender as pessoas de pele escurd: nas parábolas não há 
escravos. nem cegos, nem paralíticos, mas "seres 
submetidos". "com falta de visão" e com "diferentes 
capacidades": ninguém se sentará a direita de Deus para 
não incomodar os canhotos f .. r (p.5-1O). o autor critica 
ironicamente o exagero com o qual a ;nidia tem se 
utilizado dessa expressão e afirma. "essa é uma postura de 
censura, inquisitorial e totalitária. semelhante a das 
ditaduras. Em bre\ e. essas mentes julgarão errado que 
Otelo. um assassino. fosse negro: que Romeu e Julieta. 
doiS suicidas. fosscm menores de idade: que Macbeth. 
outro assassino. fosse mstigado por uma mulher. a sua: e 
que Dom Quixote tivesse um escudeiro ' porque todos os 
homens são Iguais ' . Tah'ez dccldam então fazer \'efSÕcs 
'politicamente corretas ' " (ld .. ibid ), 

A era do "politicamente correto" parece que nos 
mostra uma sociedade mundial que encontra-se a 
caminho de um crônico estado de susceltbil idade, de 
melindre e de exagerado pudor Talvez sugira apenas uma 
demonstração da dificuldade de reconhecer os direitos 
ci\ is e políticos das ditas "mmorias" através de mudanças 
que levem a efetivas conquistas sociais. Em prol do 
objetho de não causar polêmica ou conflito. nos discursos 
crescem o apego às C\ asivas. aos subterfúgtos e aos 
rodeios. o que tem fa\orecldo o "politicamente correto" 
em \'árias áreas da úda hwnana, com repercussão direta 
na se:\'U3lidade, uma vez que as \;\'ênclas seXuaiS passam, 
necessariamente, pelo estado presente das relações 
humanas. 

Em junho de 1990. a Umversidade de Birrrungham 
aprO\ou no seu Conselho Universitário, "normas de 
linguagem" para orientar a elaboração de documentos 
burocráticos e acadêIDJcos que, a partir daquele momento, 
de\-enam ser escritos com tcrmos neutros para os gêneros 
ｾＮ＠ Como justificati\'a e recomendação a toda comunidade 
unh'ersitána. o documento observa que "no uso da escnta 
ou da hnguagem falada . onde a referênCIa pessoal em 
relação a raça ou sexo é irrele\ante, esta deve ser 
e"tada". A decisão políuca foi pela busca de uma 
linguagem não-sexista e neutra em gênero (o que toma-se 
mais dificil. em se tratando da lí ngua porruguesa). Um 
exemplo, é o neologismo de um termo neutro, que não 
especifica a condição chil da mulher: ao inves de usar 
",\fiss " (senhorita: moça na forma coloquial) ou "Mrs" 

(senhora), usa-se o "politicamente 

Pro!" Jimena Furfalli 

e "husband" (mando. esposa). e adotar o "politicamente 
correto" "partner " (cônjuge. par) que reconhece a 
possibilidade da untão homossexual pois não especifica 
sexo, Deve-se evitar descrições de gênero em situações 
irrele\ antes ao invés de dizer "a .... oman doctor ", diz-se 
"a doctor ", ao Im és de "a lody edllor ". usa-se "on 

edllor ": "a male nurse" ror "a nurse ", 
Quando se refere a unJa posição, a uma qualidade ou 

uma ação costumeiramente aplicada ao outro sexo (o 
masculino). deve-se buscar a utilização de termos neutros. 
Isto é observado nas seguintes sttuações na língtJ3 inglesa, 
onde as palavras incorporam o final -
lIIan. conferindo-lhes o atributo 

carregadas de ｾ｡ｬｯｲ･ｳ＠ morais normaltvos de unJa 
sociedade hipócnta e hegemonicamente masculina. 

branca, patriarcal e heterossexual. . 
É preciso. contudo, que se garanta urna maIor reflexão 

sobre essas ･ｾｬ＾ｲ･ｳｳ￵･ｳ＠ pois elas por si só. não bastam, não 
mudam o quadro \ 'igente, O exagero no uso de expressões 
politicamente corretas constituem-se apenas numa 
inteligente dissilllUlação conciliadora. numa camuflagem 
na manutenção da ideologia dominante que discrimina e 
scctarisa; dá a sensação do respeito mas não atinge o 
âmago dos problemas sociais que mantém o preconceIto e 

a discnminação, sem profundas 

exclusivamente masculino: 
"buslnessman " (homem de 
negócios) deve ser substituído por 
"execulil 'e" ou "husiness 

execull ve ". unIa ve.t que mulheres 
também podem exercer esta função. 
O mesmo para outros termos como 
"crafisman " (homem anesão). deve 
ser substituido no uso. pelo 

A era do "politicamente 
correto parece que nos 
mostra uma sociedade 
mundial a caminho de um 
crônico estado de melindre 

mudanças a conquistas ･ｨｾｳ＠ e 
politicas Mesmo aderindo ao 
"pohticamente correto" a luta 
política deve contmuar para que não 
tenhamos a sensação de que as 
･ｾｬ＾ｲ･ｳｳ￵･ｳ＠ verbais alternativas 
constituem-se apenas nwn paliativo 
"politicamente correto", e eugerado pudor 

"politicamente correto' "arllson " (arresão. arrifice) ou 
"craflsperson " (pessoa arrcsã) : oo'e-se evitar o uso de 
"draughtsman " (homem desenhista), e substitui-lo por 
"draughlspersvn " (pessoa desenhista): "alderman ' 

(vereador masculino) por "councillor " (conselheiro) ou 
"council member ", 

A necessidade do surgimento de termos 
"politicamente corretos" pode ser interpretada como uma 
declarada demonstração de que. para a humanidade. está 
cada vez mais difícil consegulT chegar a urna forma 
pacífica de expressão lingüística e de conVIvência, sem 
que para isso, cada etnia, grupo ativista se:\-ual, gênero ou 
grupo religtoso sinta-se agredido ou ofendido. Esta é uma 
análise peninente e passível de contestação 
principalmente porque demonstra a existência clara de 
uma sociedade desigual. com diferenciadas oponunidades 
de acesso aos seus di\'ersos segmentos, e que mostra o 
"politicamente correto" como uma fonna de se conseguir 
espaços "a força", "na marra". 

No entanto, o "politicamente correto" também surge 
para camuflar as expressões que durante anos, deftniram 
a identidade de cada grupo, mas que agora são vistas 
como representantes do preconceito. com forre significado 
discriminatório, Esta é uma crítica legítima dos grupos 
lnarginalizados. Mesmo que para os grupos as expressões 
sejam mantidas entre eles (como forma de manter essa 
identidade). na sociedade. de um modo geral. o 
SIgnificado não é o mesmo. Por exemplo, entre gays 

masculinos se autodenominar de 
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GERAIS PARA 
PUBLICAÇÃO DE ENSAIOS NO JORNAL 

DAFAED 

• Os originais devem ser encaminhados 
até o dia 10, para publicaçlo no mesmo 
mês; 

• Os trabalhos devem limiB-ae, 
correto" "AIs", Seu uso pode ser 
verificado na mudança da frase 
"('ontoel Professor Brown ar his 

Secretarv, Mary " (Contate com o 
Professor Bro\\-n ou com sua 
secretária. Mary), para sua versão 
"politicamente correta". "Contael 

Professor Brown ar \ls. Snlllh , 

o " politicamente correto 
também surge para 
camunar expressões que 
durante anos, definiram a 
identidade de cada grupo 

"bicha" é aceito, da mesma forma 
que chamar um igual de "bicha 
velha" ou "bleha louca". etc. No 
entanto, não será tolerado em 
situações discriminatórias e 
pejorativas que neguem o respeito a 
vivência sexual e aos direitos do 

preferencialmente, ao mínimo de 8 
(oito) e ao máximo de 10 (dez) Iaud •• 
de 20 (vinte) linhas de 60 (.IIILl18) 
toques, para publicaçlo em ｾ＠
inteira, ou o correapondente 
publicação em meia página, 

Secretary " (Contate com Professor 
Brown ou Ms. Smith, Secretária). 

Há ainda, outras recomendações como, por exemplo, 
quando houver a necessidade de listar nomes, deve-se 
usar o critério da ordenação alfabética, exceto quando a 
ordenação requerer especificação por idade. Buscando 
padronizar algumas expressões, deve-se substituir 
"women 's ftbbers " (mulheres liberadas) por "fen/lnlsls " 

(feministas); para superar os estereótipos sexuais que 
le\'am ao sexismo, dC\'e-se evitar '\life " (esposa, mulher) 

2 O referenCIal que forneceu as infonnaçôes acerca das medIdas 
adotadas na Uruversldade de Binninghan, fOI fornecIdo pela 
Professora A1eksandra Plascka-Till (doutoranda em LmgUística, 
na UfSC), e trata-se de um t"xto rrumeografado, de 06 (seis) 
págmas, inlllUlado "The Umverslly of Bmnmgham , Language 
GuídelilIes" ... 

cidadão, Neste ponto o 
"politicamente correto" esbarra no 

limite do grupo que mantém para os seus dominios, 
expressões consagradas como forma de manter sua 
identidade construída, Essa diferenciação e permissão no 
uso, é fruto da compreensão e da percepção das dores de 
uma opressão coletiva vivida 

Em se falando de consciência e mobilização para a 
luta, os tempos são outros Os nto\imemos historicamente 
marginalizados, neste Inicio de século XXI, chegam no 
auge da conscientização de sua repressão e. aderem a uma 
lútida (e até "agressiva") postura de opoSIção a situação 
vigente com firme posicionamento político de luta. Não 
sou contra as expressões "pohticamente corretas" . Elas 
realmente surgem para garantir o mlmmo de digrudade e 
respetto aos grupos ofendidos e são, sem dúvida. 
preferi\ eis às expressões pejorativas, ridiculas e 

e rubricados pelo autor; 

• Pseudônimos devem estar 8ClXI'II.IIW-{ 
dos da identificaçAo do autor; 

• Originais nAo publicados nIo 
devolvidos; 

• Jornal da FAED nAo divulga ｮｉｾ Ｑｉｄｉｉ＠
que façam qualquer •• p6cie 
publicidade comercial' , 

• Todos os trabalhos serIo IUIm. " 
revisão gramatical e ortogIMicI 
da edição; 

• Participe do Jornal da FAED .... _ 
seu artigo para publicaçlo. 
seu oensoamAntnl 

•• 
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ALFABETIZAÇÃO X ANALFABETISMO 

Este texto sobre alfabetIzação será organizado 
em dOIs momentos pnmelro conceItuando e 
refletmdo sobre o analfabetismo e num segun­

do momento sItuando a alfabetIzação dentro da abor­
dagem mecaniCIsta e emanclpatóna da educação a 
fim de repensar suas ciJferenças Pnmelramente é 
necessáno termos clareza sobre o conceIto de analfa­
betismo e refletIr sobre o mesmo, pOIS o nosso conceI­
to de analfabeto está hgado de uma forma ou de outra 
ao conceIto que temos de alfabetLzação A partIr do 
momento que refletImos sobre taIS conceItos come­
çamos não so a questIonar e rever a nossa prátIca em 
sala de aula , mas também a repensar a relação pro­
fessor/aluno 

O analfabetismo é reconhecIdo por mUItos e Im­
posto pela classe donunante como sendo o não co­
nhecImento da leItura e escnta das palavras, ou seja, 
quem não tem acesso ao conhecunento, VIa leItura e 
escrita, é IdentIficado como analfabeto e este passa a 
ser aquele que não sabe e por nada saber é excluído 
do meIo onde CIrculam os que detém o conhecunento 
formal da escnta Apesar de ser uma VIsão redUCIO­
nista do analfabetIsmo, esta é a VIsão que permela a 
nossa SOCIedade, VIsão que vaI de encontro ao mteres­
se da classe dommante, exclUIr um grupo que, por 
meIo da sua emanCIpação, pode VIr a questIonar e 
criticar esta mesma classe, a que detém os meIos de 
produção 

Desta forma , negando a cultura, a VIvênCIa e a 
expenêncla do mciJviduo, acabamos Imutando seu 

Susana Hmlz 

conhecImento e sua capaCIdade Criadora ao espaço 
escolar, espaço este em que se sIstematIza o conhecI­
mento da leItura e escrita Não pretendo negar a con­
tnbulção SOCIal que a escola fornece ao mdlviduo, 
mas ressaltar a ImportâncIa do conhecunento constru­
Ido pelo homem no seu cotlciJano este caso precI­
samos repensar o conceIto de analfabetIsmo procu­
rando pensá-lo como" uma forma de IgnorânCIa 
polítIca e mtelectual ., (Paulo FreIre), IgnorânCIa 
polítIca no sentIdo de não procurar compreender o 
seu contexto e engajar-se pollttcamente aos mteresses 
socIaIs do povo 

Podemos pensar o analfabeto polítICO não como 
aquele que não lê ou escreve as palavras, mas aquele 
que não lê as entrelinhas, não faz uma leItura crítica 
do seu meIo e do período hlstónco em que VIve Ou 
seja, podemos pensar o analfabeto como aquele que 
desconhece um determmado assunto, assIm todos nós 
podemos nos conSIderar analfabetos em deternunados 
assuntos, uma vez que nmguém detém o conhecunen­
tO de tudo esta perspectIva a alfabetIzação também 
precIsa ser repensada Já que é COnhecIda, em mUItas 
escolas, como um ato mecânICO de ler e escrever, 
como está sendo VIsta serve apenas para perpetuar a 
SOCIedade que aí está, sem cntIcá-la ou transformá-Ia 

A escola passa a ser um meIo onde se reproduz o 
sIstema no qual estamos msendos porque não vê 
como pnondade levar as cnanças a fazer uma leItura 
do contexto onde VIvem, levá-Ias a questionar, a m­
vestlgar e mteraglr ativamente a fun de mudar e 

construIr a SOCIedade de outra forma , uma SOCIedade 
que venha de encontro com seus reaIs mteresses e 
neceSSIdades unl segundo momento precIsamos 
repensar o concerto de alfabetização e procurar en­
contrar uma abordagem de alfabetIzação que tenha 
por obJetIVO a formação de um sUJerto atIVO, críttco e 
conscIente do seu papel no meIo onde VIve, Paulo 
FreIre nos faz pensar a transformação como carrunho 
para uma alfabetIzação emanclpatóna, onde o campo 
de luta seja a prátIca SOCial do sUjeito 

esta perspectIva o SUjeitO passa a compreender 
melhor o espaço onde VIve e as relações que estabele­
ce na SOCIedade a partIr da leItura que faz do mundo, 
tendo como ponto de partIda a sua cultura este 
sentIdo tanto o professor quanto o aluno estão em 
constante processo de conhecunento mdlVldual e so­
CIal Os mstrumentos culturaIS, a Imguagem oral e 
escnta é um deles, servtrá como meIo utIhzado para a 
construção deste conhecImento Desta forma não se 
pode negar a hlstoncldade dos fatos e das ações, pOIS 
estes se dão em uma relação dlaletlca A alfabetIza­
ção passa a fazer pane de um honzonte maIs amplo, 
｜ｾｳ｡ｮ､ｯ＠ o crescunento de um sUjeIto atIvo e autôno­
mo 

Susana Hzn/z e me5/randa de Educação e Cultura 
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A INVERSÃO DA PRAIA DE CANASVIEIRAS 

O 
balneárío de CanasVlelras, situado ao orte 
da lUta de Santa Catanna, recebe um gran­
de número de tunstas todos os anos HOJe 

em dIa, ao passear por sua orla marítIma nos depa­
ramos com símbolos da modem Idade eciJficlos enVI­
draçados, anúncIos em neon, lanchonetes e avenIdas 
asfaltadas Mas a praIa de CanasVlelras não nasceu 

assLm! 
o míclo deste século, a orla de CanasVleiras era 

COnhecIda, pelos própnos moradores dessa comunI­
dade, como o "lugar dos pobres". a beIra da praIa 
haVIa ranchos de pau-a-plque, cobertos com paUta 
Esses ranchos eram uma nustura de residênCia e 
barraco de pesca onde se guardavam os apetrechos 

do mar 
Nesse período, moravam na orla "Negro Quito", 

"Mão AJelJada" e "Pé de Anjo" e isso acontecIa por 
absoluta necesSIdade A esses personagens, excluídos 
economIcamente e SOCIalmente não restava outra 
opção, a não ser enfrentar o mar e o Isolamento da 

praia 
Entretanto CanasVlelras não se lunltava somente 

à orla ｭ｡ｲ￭ｴｾ｡Ｌ＠ haVIa também a FregueSIa, distante 
aproXImadamente 4 Km do mar, onde moravam as 
famílias em volta da Igreja Essas famíhas tmham 
seus ranchos de pesca na praia, grande parte desses 
moradores pescavam, além de exercerem outras ｡ｾｬﾭ
Vldades econônucas taIS como agncultura, comer-

CIO, artesanato, etc. 
Percebe-se então, que durante um certo tempo da 

hlstóna dessa comunidade, haVIa duas canasVlelras 
Uma que se encontrava na orla marítuna e outra na 
FregueSIa Elas eram fiSicamente distante entre SI 
TodaVIa, cotidIanamente, as duas CanasVlelras se 

Su=al/a Balel/cOl/rl 

encontravam " egro QUItO" coUtla cafe na Fregue­
SIa, enquanto que os habitantes desta procuravam o 
mar para retIrar pane do seu sustento 

O estabelecimento de relações de soltdanedade se 
dava com a freqüêncIa entre os habitantes da comu­
nidade. "Para barrear casa, Juntava 10, 20 homens e 
todos trabaUtavam Juntos . a rede. La trabaUta tudo 
junto " nos conta Seu Carlos Mateus da SLlva (I) 

Data de 1951 o pnmeiro projeto de loteamento da 
orla maríttma de 
CanasVlelras O 
refendo projeto 
desapareceu sem 
deixar vestígIOS 
Em 1956 e 1958 
outros dOIS proJe­
tos de loteamento, 
o pnmelro púbhco 
e o segundo pnva­
do, foram elabora­
dos e executados 
HOJe, parte da 
configuração es-
paCIal da orla de 
Canasvielras, obe­
dece aos padrões "pensados" nesses dOIS loteamen-

tos 
O tempo fOI passando e trazendo, lentamente, 

mudanças A relação do antigo morador com o mar 
alterou-se A praia, que era o lugar do trabaUto, pas­
sou a ser também o lugar do lazer O anttgo morador 
da comumdade, hOJe, frequenta a praIa e, mUitos, 
contmuam a realtzar o seu trabalho no mar O tuns­
ta-morador, que "oUta" a praIa apenas pelo foco do 

lazer, quer desativar os ranchos de canoa que resta­
ram Segundo Seu lehoe

)) "eles acham "noJento' o 
servtço e o cheirO de peIxe" 

Mansões, hotels, restaurantes com Janelas para o 
mar, foram ocupando o espaço que antes era \'azlo 
A paIsagem fOI transformada 

a atuahdade, ciJferentemente do JOÍCIO do século, 
homens, muUteres, Jovens e cnanças com "nome e 
"sobrenome" desfrutam os que a praia ofe­

rece 
O tunsta-

morador trouxe 
COIlSlgo l1OV05 

hábitos e blDclênci­
as que foram ... -
do "copaadas-' pe­
los antigos mora­
dores. O "...._ 
conforme a moda, 
o trancar a porta 
da casa do 
･ｾｬｯｳ＠ deaas 
mudanças DO CUl­

po SÓC:io-cultural. 
Os klteIment.oI 

da decada de 50 e outros postenores transformaram 
terras que antes eram publtcas em temnos priwdol 
As avenIdas, preciJos e boates representam, hoje, a 
CIdade que beIrou o mar de Canasvieiras. 

. u:ano Blllencollrl e o/lIno da 9" ftur" Hut6rla. 
Fala co a de pau-o-PIque enconrrada 110 Rio I n-1IIcI 

"alas.' os fonles J e :! rrfertm-se a e1ltrrvisfll$ ctitrcwI­
das em dezembro, Ja1lelro e ｦｾｭＬＮ＠ ,. 7tH. 
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Bibliocanto 
W01!Ja Marques de Carvalho 

• 

ｾ＠ Biblioteca Universitária 
Em função dos questionamentos que estilo urgmdo em 
tomo da descentralIZação adnumstratJVa da BUlNúcleo 
da UDE C. consIderamos oportuno esclarecer em que 
nh el se processou e de que fonna está afetando o cum­
pnmento dos ob.)eU\oS por n6s projetado para o ano de 
96. e que nao e tão cumpridos Em 1980. Ferreira 
(Prênuo de Blbhoteconomla e Documentação NLlMEC'. 
1979) disse que . À medida que a Uru\ersldade melhora 
seus padrões de cnsmo e pesqwsa. sente-se pressIonada a 
dar melhores condições às blbhotecas para que funCIO­
nem com eficicla . e estas. por sua \cz. funCIonando adc­
quadamente. dão melhor apoIo aos programas edUcaCIO­
naIs da própna Um\'crsldade É a retroahmentação. da 
qual depende não só a contmUldade e qualIdade dos ser­
\ IÇO oferecIdos. bem como a qu.lhdade do propno cnSI­
no" e conttnua duendo alOda que "para aunglr de fato 
suas finalidades e responder as reaIS necessIdades da 
unl\ersldade. pessoal capaCItado e em número sufiC1cnte. 
dispor de eqwparnento e matenal necessáno. ter estrutura 
operaclonaJ adequada. IOclus1\ e faclhdades especIaIS de 
mtercomurucação. enfim. posswr todas as condições para 
um funC1onamento perfeIto e eficaz" e poderíamos conU­
nuar CItando a refenda e consIderada autora. para termos 
um retrato faJado. em negau\o. de nossa Blbhoteca Seto­
nal e de uma descentraJuação que não fOI planejada e 
nem espelhada no momento atual. onde o sIstema de 
comurucações teleJõmcas é msuficlente. não temos auto­
no nua para aqwslção de matenal IOformaU\ o. temos 
poucos aU:\lhares admlrustratl\'os para tarefas de apoIo e 
toda uma séne de disfunções que foram elencadas e en­
carmnhadas a DIreção Geral da F AED JustLfieando nossa 
OposIçãO 30 sIstema As consequênclas a tão C\1-

denclando com a desconllnwdade dos penódtcos que 
eram asstnados e a total mdlferença aos nossos remtentes 
pedidos de aqulSlção de mobllláno para armazenamento 
de coleções 

Estruturalmente estamos nos orgaruzando para 
asslnular o sIstema. tendo desunado as duas pequenas 
salas que temos no 10 piSO da Biblioteca para a Instalação 
do Setor de Processamento Técnico. onde dC\ erá ficar 
Instalada a blbhotecána treInada para essa tarefa 
especifica Essa fOI uma das SituaÇõeS acordadas pelo 
Magnífico Reitor a redJstnbUlção da blbhotecánas que 
atuavam no tratamento técmco do accn o das Setonals. 
entre os Centros de enstnO que atendiam 

ｾ＠ Bienal do Livro 
A convite das professoras Ana Juhano e elde Mota. do 
Departamento de Blbhoteconorma. a Biblioteca Setonal 
da F AED esteve representada pelas blbllotecánas WanJa 
Marques de CanaJho e Léa Regma Sil\elra. na cormU\a 
que estC\e em \1Slla à 14' BlenaJ IntemaclOnaJ do LIHO. 
em São Paulo Agradecemos as professora pela 
Oportunidade de \1\ enCl3r um acontecImento desse porte 
e também por lembrarem que estamos na mesma árca e 
temos IOteresses comuns 

LEITl."RAS & IMAGENS 

o trabalho leitUras & Imagens I, elaborado pelo Grupo 
de PesquIsa em oclologla da Educação da F AED 
recebeu aprO\ ação para ser apresentado na 19' Reumão 
Anual da ANPED - AsSOCiação 'aclOnal de P6s­
Graduação e PesqUIsa em Educação As professoras Vera 
Gaspar e lone Valle. coordenadoras do projeto. aguardam 
finanCIamento da UDESC para. em setembro, 
apresentarem na C1dade de Caxambu-MG, este trabalho, 
que projeta nacional menle o nome de nossa um\'ersldade 
Para os faedJanos este matenaJ encontra-se à dispoSição 
no Núcleo de Recursos TecnolÓgiCOS, onde nossa 
comunidade tem acesso às fitas de vídeo (i magens), e na 
Biblioteca SelonaJ, onde estão os exemplares com os 

textos (leituras) 

informação geral Jornal da FAED 

CURSO DE HISTÓRIA 
EM TROMBUDO CENTRAL 

NESTE SEGUNDO SEMESTRE foram ini­
ciadas as aulas de História do Projeto Magister, 
ministrado pelo Centro de Ciências da Educação 
da UDE C, na cidade de Trombudo Central 

Funcionando no Colégio Hennan Blumenau, 
o cur o reúne 50 educadores de 17 cidades do 
Estado, que buscam uma melhor qualificação 
para que pos am "contribuir ainda mais para a 
educação catarinense" 

Para o aluno Cláudio Piotto, "embora tenha­
mos sido beneficiado pela oportunidade de fre­
quentar um curso universitário gratuito. alguns 
pontos precisam ser resolvidos com urgência, 
ob pena de prejuízo à qualidade do ensino A 
ala de aula é pequena para 50 alunos Tem ape­

na 48 m2 ão há biblioteca para consulta Falta 
um ｳ･ｦ｜ｾ￧ｯ＠ de fotocópias" 

Os alunos solicitam o empenho dos organiza­
dores do curso e autoridades competentes no 
entido de sanar os problemas elencados 

Como pontos positivos salientam que os 
professores têm correspondido às expectativas e 
trabalhado com seriedade e competência Os 
conteúdos trabalhados também têm sido relevan­
tes e demonstram a preocupação e o compro­
misso dos organizadores do curso para com a 
educação 

Ia JORNADA CA T ARINEI\SE DE 
EDUCAÇÃO SEXUAL 

Coroada de pleno êxito a ra Jornada 
Catarinense de Educação Sexual, realizada 

nos dias 15 e 16 de agosto Dentre os objetivos 
do evento, pudemos destacar a divulgação dos 
trabalhos produzidos nos cursos ministrados 
pelo úcleo de Estudos da Sexualidade - NES, 
em nível de graduação e pós-graduação, como 
também a socialização de instrumentos teóricos 
e metodológicos, para educadores que atuam na 
área e demais interessados, possibilitando-lhes a 
troca de experiências O evento envolveu 250 
educadores, tendo atingido plenamente seus 
objetivos A avaliação dos cursistas registra 
superação das expectativas 

Ademllde Sarton 

EXUALlDADE - Mesa-redonda "Tendências e 
desafios para uma educação sexual emancipatória", 
na lO Jornada Catarinense de Educação Sexual. Da 
direita para a esquerda: Prot Dr César Nunes, 
Prot. Dr. Luís Mott e Prof. o Sônia Mello. À esquerda: 
Loriette Nardeli (moderadora). 

., ..... , 

Turma de Hlstóna do Projeto Afa[{lster 

COORDENAÇÃO REGIONA L DA 
ANFOPE FICA NA FAED 

o Professor Llberato Manoel Pmhelro elO. do Cen­
tro de CIênCIas da Educação desta UnJ\ersldade. é o 
Coordenador da AsSOCIação aClonaJ Pela Formação dos 
PrOfiSSIOlJalS da Educação para Região ul 

EleJ\o durante a reaJJZação do Vlll Encontro NaCIonal 
da ANFOPE, de 25 a 28 de julho úlumo em Belo Hon­
zonle. o no, o coordenador representará a entidade Junto 
aos estados de Santa Catanna e RIo Grande do Sul até 
Julho de 1998 

A ANFOPE, cnada em julho de ) 990, tem como fi­
nalidade fazer avançar o conhecunento no campo da 
fonnaçâo dos profiSSlollau da Educação, atra\ és da mo­
blluação de pessoas e ln5Utulções dedicadas á área 

AL UNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
RECEBEM BOLSAS DE ESTUDO 

OConsórcio C O-CBPO investirá RS 
33 000,00 no custeio de quinze bolsas de 

estudo para os alunos do Curso de PÓS­
Graduação em Educação e Meio Ambiente da 
F AEDIUDESC Este investimento resulta de 
decisão do Promotor do Centro de Promotorias 
da Coletividade, Dr Antônio Carlos Brasil 
Pinto, que numa atitude inédita, estabeleceu o 
pagamento de ta quantia, como medida 
compensatória, pela destruição de uma parte da 
Praia do Sonho, em decorrê'lcia de obra 
realizadas pela citada empresa Esta deveri. 
ainda, reparar todo o dano ambiental ca"udo 
Sobre o assunto. o Reitor da UDESC, Raimundo 
Zumblick, declarou "A decisão do Ministério 
Público foi brilhante, pois não basta punir, 6 
preciso investir em educação. É também um 
reconhecimento ao nosso curso de pc»­
graduação" obre o Curso de PÓs-Gr.dnaçlo 
em Educação e Meio Ambiente, a Prof8 Maria 
Paula Marimon explicou que ate o momento o 
Ministerio da Educação só havia CCli'ifDOCIido 
cinco bolsas de estudo "Os vinte bolsi .... 
pontos multiplicadores de conhecimento 
problemas ambientais junto à soc:iedIdI 
acre centou 

o Conselho 
agradece .. Prof •• 
Sartort, fotógrafa da IV s.. __ 
FAED 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal da FA D 
informação geral 

IV SEMANA DA FAED: 
Momento de Produção de Saberes 

Ademilde Sartor; - E.'pecial para o JF 

Acomel11or.tção do alll\ersano da FAED atra\és de 
uma Semana de ･ｾ･ ｮｴｯ＠ ,em an tlgando o debate 

dentro da comu11ldade do ('entro de C'aêncla5 da Educa­
ção uma alltude arrogada por parte da comiSsão orga­
IlI/adora. a programação deste ano causou Impacto Te­
ma atuall/ados. (Xllcstrantes de renome nacional. atl\l­
dades concomitantes e abrangcndo arcas de anteresse dos 
dl\ erso cursos. espa o para a cnatl\ldade e expressão 
plastlca. compondo um leque vanado de all\ Idades que 
no conjunto. eontnbuem mUito alem do Intelectual 

Fruto d.Js ｣ｯｮｴｮ｢ｵｬ￧￵｣ｾ＠ dos departamentos. atra\ es de 
seus representantes. a IV Semana da F AED renellu a 
\ontade de dlseutlr. debater. aprofundar o estudo e a 
anahse de questões pertmentes a nós todos como Cidadãos 
e como profiSSionais desta ou daquela área ESle assun­
tos. mUitas \ C/es não nos atraem de maneira pessoal. o 
que não JuSl1fica no sa falta de \lsão profiSSional ou de 
habitante do planeta Terra A conussão organl/adora 
topou o desafio. arregaçou as maJlgas - e como I - e colo­
cou ti dISpoSiçãO uma semana cheia de ｾｳｬ｢ｬｬｬ､｡､･ｳ Ｌ＠

andum e a dos alunos e professores optarem pela não 
partiCipação 

A aposta que a comiSsão orgallJzadora fCJ fOI que 
uma emana de\ e tcr o esllmulador do debale e da rene­
,ão. que a presença fislca não seja mera renexão de nor­
mas burocráticas. mas tenha a quahdade de eontnbulr 
para a construção de uma alltude realmentc acadêmica. 
una\ersltana. cunosa. II1qumdora. Imesugadora A 
construção do conhecimento não se dá apenas nas aulas. 
nas atl\ Idades das dlsclphna . mas pnnelpalmente no 
com 1\10. na lroca de Idéias e IOIonnaç<'lcs. na conSlrução 
de espaços altcmau\os para a produção do saber 

\fareJO .\Iorelra 

LIVROS _ Flagrante do lançamento de ros na 
festa de encerramento da IV Semana ､ｾ＠ FAED Da 
esquerda para a direita , Prof.· lone Ribeiro Valle 
(FAED), Prof. Pedro Martins (CEART) e Prof. Fer­
nando Cardoso (CEFID) . 

.1 de,,"lde .\arriJr/ 

J)ebate " (i/obalrzaçtla e /denrujade \aCl()nal 

Esta semaM te\e o ménto. entre outros de dar uma 
sacudlda em certos "háb,toÇ arraigados entre nos Um 
deles é o de que alunos e professores só participam se 
forem obngados (ehamada e ponto ). outro e o de que 
corpo docente não e atuah/3do e o dlscente não estuda 
lOCOU também no "aullsmo" relOante e num certo 
"consumlsmo" manifesto quando algumas entlcas são 
dlngadas a tudo o que e feito porem não fOI dada ne­
nhuma contnbulção para que o fello fosse melhor como 
se a responsablhdade fosse sempre do outro 

É a FAED quem comemora o anl\ersano e a FAED 
somos nos A SemaM da F I\ED terj a cara que qUiser­
mos dar a ela . e no mini mo será um rene'\o da nossa 
propna Jargõcs? Pode ser Mas tambem pode ser um 
chamado a conslrução de um momenlO que pode tornar­
se o nUlrco anual da produção de saberes do Cemro 

Ｎ ｾ､･ＬＬＢｬ､･＠ \arrorl 

LOB - Momento da palestra profenda pelo Prof 
Carlos R. J Cury, antitulada "LDS histÓriCO e pers­
pectivas À esquerda Prof Osni Mazon Debiasl 

70 COLÓQUIO 
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Sintonia FM 

/'emalldo Moreira 

INFORMATIZAR É PRECISO - Realmente não se 
podc ImagaMr nos dlas de hOJe UnUl Unl\ersldade. por 
menor que seja acompanhando o dcscmoh Imento das 
tendênCias de \ anguarda sem a Infonnatuação de seus 
sen Iças A UDES(' não podena fugar a esse desafio E 
como ela f3/ para obter bons resultados" esses tempo 
de qualidade total ("). alguns prepostos do patrão maIor 
não têm poupado ･ｳｦｯｲ￧ｯｾ＠ no senudo de tentar boicotar 
açõcs que, lsem o bom desempenho da F AED perante as 
e'lgênclas da comunidade. pnnclpal obJetl\ o de nossa 
e'lsténcl3 Se somos unl\crsldade pubhca dC\emos dcdl­
car nosso rrui'Umo esforço em benefiCIO do publico. que e. 
por e\tensão. nosso empregador Gostanamos mUito de 
saber como e possl\el Informatllar uma UI1I\Crsldade. ou 
qualquer outro organasmo pubhco. sem as nccessanas 
condlções financeiras e estruturais Os pedldos de mate­
nal fellos pela F AED J Rellona são lOumeros De 
atendlmento aos mesmos pouco se sabe Em se tratando 
de ,nformatlca a COisa se toma bem mais sena e preocu­
pante D<. que adJante termo qwn/e modernos computa­
dores no predlo da F AED e m3JS outros deI no predlo da 
DAPE se os Insumos prometidos quase que dlanamente 
pela Rellona IC\ 3m meses para chegar? E não estamos 
falando de . hard" are" tão sofisticado Falamos de COISI­
nhas comquelras como um Simples dlsquete fomutado 
ou um anocente refil de tanta para Impressora Ate quando 
\ amos ficar achando que somos gagantes? Pes no chão c 
hunuldade podem nos proporcionar nUllS finnez.a e de­
lenruna ão no aungamento de nossos ｾ･ｴｬ｜ｯｳ＠ ão se 
:omeça uma casa pelo lelhado 

PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS LEVAM 

PRATA - 'ios Jogos de Confraterruzação da Semana da 
F AED a eqUipe da 8' Fase de Geografia saIU \ encedora. 
na modahdade de futebol de saLão O lime dos professo­
res e funcloMnos. sob a CPOrdenaçJo do capitão SII\ 10 

CuslodlC'. abl"Coltou um honroso 2" lugar ｐ｡ｲ｡｢･ｮｾ＠ as 
equipes' Ouro e pr.tta para eles' 

JORNAL OU INFORMATIVO? - E por falar em 
Jornal da ASUDESC. e sempre bom lembrar que alguns 
｡ｳｾｯ｣ｊ｡､ｯｳ＠ da dita ｾｳｯ｣ｬ｡￧￠ｯ＠ quesllonam bastante o 
Cltad<' penodaco não 50 pela dlseutl\el quahdade: da 
mate na ala aposta mas. tambem por sua caractensuca 
meramente InrOmlam a. com e' entuals rasgos de pseudo­
antclccruahdade. a gwsa de entretenamento. que rC\ e Iam 
pouca ou quase nenhuma cnau, Idade: Acham alguns 
SOCIOS descontenaes que ganhana a ｾｉ｡￧ｩｯ＠ se o pre­
tenso "Jomar' passasse a ser maIs apropnadamente cha-
mado de "l nfomlalt\O da ASUDESC. ulllu.ando. pua 
IstO. um papel ｮｕｬｉｾ＠ adequado O chamado papel-pnaJ. 
de custo bem mais acesSl\ el para., uma agrell1l3Çlo de 
funclonanos de classe média. em geral. tcna o mesmo 
efeito para a chentela e ainda ser\lna para outros pro-

N d
" 20 d etembro 00 Pleoariobo da FAED, se realizará o 7° colóquio obre poSltos. como embrulhar pescados e ｣ｯｮｾｮ･］＠ Como 

O la e s, d b • "E I "- membros do quadro aSSOClal1\o. eles acham que sua (XIII-

currículo, promovido pelo GSPP. O ｴ･ｸｾｯＭｾ｡ｳ･＠ deste ｾ＠ ?te sera co anzaçao e lnbulção mensal. embora Imsona. dc\ena ser melbor 

ｃｵｬｾｲ｡Ｚ＠ a dupla determinação".deJo ･ｾｇｾｉｾｭｾ･ｾｮｾｯｾｳｾ｡ｾ｣ｾｲｾｬｾｴｾ｡ｾｮｾＧｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ｡ｾｾｾｯｾＬ･ｾｬｴ｡［､｡ｾｾｾｾｉＺｍＺｉｾＮｯ］ｳｾｾ［ｭｾｾｾ｟ｾｾｾ｢｟ｉｾｾｾｉｾｾｾ＠

COBRANÇA INTELIGENTE BESC 
• O Besc romece bloquete ,carnês, 

aplicatil os e peclficos e a se oria tecnica. 
• Tem 600 pontos de alendimento em 
anta Calarina. E mais de 6.000 em todo 

oBra iI. 
• Cobrança imples 
• Cobrança Direta 

• Cobrança E critural 
• Cobrança, implificada 

Consulte seu Gerente. 
Pensou bem, pensou Besc. 

BESC /lJ!ZJ • ..,..... . 
• ",*0. ","A CAl ..... 

. " . " 
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CALÇADÃO DO IMAGINÁRIO 

Pago um café para quem se lembrar do pavão do 
PaláCIO Cruz e Sousa, anuga sede do governo do 
Estado, que VirOU museu e cenáno de filme Mas 

não basta dIzer que lembram, para beber um expresso às 
nunhas custas, faço questão da nostalgia do Ilhéu. recor­
dando o passeio pela Trajano, do Ponto Cluc à Escada­
na do Rosáno. Quando eu era mais meruno. nunha mãe 
me levava pela mão, para ver o garboso pavonl! empinar a 
cauda estatutána - devia ter uns cmco ou seiS anos e pen­
sava que o pavão também recebia como funclonáno, CUjas 
especialísSimas atnbwÇÕC5 se restnnglam a atender a 
cunosidade dos transeuntes Não sei o que houve com o 
pavão. aquele querido aspone dos Jardms Acho que reu­
ruu meia dÚZIa de licenças não usufrwdas e alerbadas e 
requereu a aposentado na. com medo de seus congêneres 
tucanos. promotores de terronsmos - e também de pavo­
ruce - nada ecolÓgiCOS 

HOJe o calçadão da Trajano está mwto dúerente. mas 
amda da gosto canunhar sem pressa. peruar o Jogo dos 
aposentados no Senadmho. escutar as ú1umas da políuca 
desterrense Andar ItI31S alguns metros e leglllffi3f uma 
mcoerencl3 é questão de mmutos o Ponto Cluc não me 
atrai tanto e vou sentar nas mesmhas do Bob' s. que não 
têm nada de açonano, nada de tradicional Pelo menos o 
café é gostoso e a companlua Ulteressante, poiS reúnem-se 
as alunas dos cursmhos, para com,er.;ar sobre qualquer 
COisa sem Importância - pelo menos sem Imponâncla para 
num, que Já passei no vestibular. sou um sujello séno e, 
azar o meu, elevo trabalhar todos os dias à uma da tarde 
Azar o meu mesmo. que não posso aquecer-me ao sol e 
conhecer personagens atraentes, mtngantes. dúerentes, 
fascmantes. que tomam o dia a dia flonanopohtano digno 
de aprecIação 

Jairo Cardoso 

Uma das figuras mais mteressantes é a CIgana vende- atenção e Imagino uma estudante sentada à frente, que me 
dora de lotenas, que usa nos cabelos umas rede esqwSI- msplra versos e frases reveladores de senumentos mefá-
tas Certo dia chegou perto de num e abordou-me sem vels. sfntese pungente da IOvenção do abandono, da su-
nenhuma lInudez . "Qués o bilhete premiado. advogado'l" bbmação da ausênCIa, da realização da poesia desejada 
Quase derramei o café na canusa Estudante de dtrelto já por Carlos Lyra e VlruCIUS de Moraes wE por falar em 
é eXIbido. quando o reconhecem como advogado, então, saudade, onde anda você, onde andam seus olhos, que a 
não há quem suporte Comprei uma canela IDtelra Não gente não vê ｾ＠

ganhei nada, mas bastou o vocaUvo alvlssareuo Comecei Uma observação crillca, para sausfazcr a acadcnua as 
a acreditar em per- - --------, pessoas, pnnclpaI-
cepção mente a classe mé-
sensonal. não haVia dia, têm-se refugiado 
nada na mesa que nos shoppings cl!n-
denunciasse, nem tl!rs, não em busca 
sequer um Código de segurança e tran-
Uma semana depoiS a qwbdade, mas de 
cigana ofereceu-me a uma lDebnante sen-
loteria novamente sação de homoge-
"Qués o bilhete neldade e lsolarnen-
prenuado, engenhel- to Os IgII3IS ficam 
ro CIVIl?" Respondi- perto dos IguaiS e 
lhe estarrectdo que bem longe dos dúe-
não confiava na sorte rentes, mas tão longe 
c não comprei ne- I que estes não podem 
nhum número Con- chegar perto. Amda 
c1uam vocês mesmos, prefiro o calçad30, 
não estou aqw para explicar rnmha mgenuidade com seu público ecléllCO, da margarida à unlversitána, do 

Um senhor de terno listrado, chapéu, óculos escuros e engraxate ao profiSSIOnal bem vestJdo O cheiro do povo, 
cravo branco na lapela me evoca Ray Charles ou, quando os passos do povo. a voz do povo mesclam-se num ÚRICO 
estou com raÍ\a de uma cigana espertalhona, os antigos olhar, slmuJtaneamente conCIliador e IDqulSltonal, que 
filmes de gângsteres O somso e o bom humor do vellu- me parecem dizer a cada Instante "Eh, desocupado, tu és 
nho são tão contaglantes, porém, que a Ifnagem do cantor Igual a todo mundo Le\."3lIta e \ em lIlIbaIhar com a ".. 
se sobrepõe e quase ouço I Can 'I SIOp Lowng You ou Ie" Apenas uma .. acena h 'Z - - _ 
Sweel Memones A pTOpós1l0 das mUSIcas, desvio rrunha piegas, ao IDcognoscivel calçadão de sonhos 

CINEMÃO CINCO ESTRELAS ANTES, A HISTÓRIA 
D uy Castro confessou em público, 
ftem agosto de 1995, que não é clÍtl­
co de crnema, pOIS ISSO o obngana a Ir 
ao cmema E admitiu frequentar as 
salas "mais ou menos urna vez por 
ano", porque hOJe em dia não se faz 
mais "cmemào" Quem conhece um 
pouco Ruy Castro, através de seus 
bvros, pnncipalmente o rndispensável 
Saudades do Século 20, sabe do que 
ele está falando. dos filmes das décadas 
de 40, 50 e 60, que "acabavam em 
beijo" Feltzmente não se perdeu a 
pOSSibilidade de assIstir a estes filmes , 
deVIdo ao grande número de lançamen­
tos recentes, din­
gidos aos mais 
saudOSistas, mes­
mo que não te­
nham VIVIdo na­
quela época 

Chegou às lo­
cadoras um titulo 
imperdivel para os 
românticos e, 
também, excelente 
pa ra os que p re­
tendem rniciar-se 
na cinefiba, que passa, obngatoriamen­
te, pela produção de Hollywood: Bom 
Dia Tristeza (Bonjour Tnstesse), de 
1958, dirigido por Otto Prerrunger O 
filme apresenta todos os requisitos de 
um clássico, a começar pelo elenco de 
estrelas rnesquecívels, como Deborah 
Kerr e DaVId Niven, além de Jean Se­
berg, à época apenas com 17 anos . 
AJiás, Bom Dia Tnsteza é uma das 
poucas oportunidades de ver a bela 
Jean, morta prematuramente em 1979. 

Deborah Kerr e David NlVen esban­
jam classe e sofisticação, como um 

casal de arrugos que se encontra na 
RlVlera Francesa A fotografia é um 
espetáculo para os olhos, cOisas que só 
o sistema Cmemascope!I'echmcolor 
podena fazer O duetor também rnter­
cala na hlstóna algumas cenas em preto 
e branco, CUJO bnlho a cópia em video 
preservou 

O roteiro é baseado no romance 
homônuno de Françolse Sagan, que 
também fez muito sucesso David 1-

ven mterpreta um VIÚVO bon Vlvant, 
que mora com a filha adolescente, sem­
pre disposta a acompanhá-lo na rotina 
de festas e aventuras Quando decide 

casar-se com 
Deborah Kerr e 
VIver como um 
homem maduro, 
encontra a resIs­
tência de Jean 
Seberg, que faz de 
tudo para acabar 
com o romance , A 
trama é bem deli­
neada, com inter­
pretações conVin­
centes e sensíveis, 

acompanhadas . pela trilha sonora de 
Georges Aunc. 

Merece destaque a abordagem rea­
lista e séria do ciúme e do egoísmo, 
embora não seja objetivo do filme dis­
cutir os sentimentos humanos OIto 
Preminger aprofundou-se na medida 
certa, sem confunrur o espectador nem 
tornar a narrativa densa demais . Uma 
perfeita conciliação de entretenimento e 
conteúdo, Indicado para quem pensa 
que Hollywood só produziu arte aliena­
dora e descartável 

J.C. 

"Um livro MO é, de modo algum, mo­
rol ou ,moral, O. t,vros MO bem ou 
mal ",en/ru. Eu tudo, " 

Osear WJlde 

ou "mulher descomposta pelo amor, 
roncando de cansaço, entupida de gozo, 
sefVIda em seus deseJOS" Isoladas, 
parecem frases de música sertaneja; 
msendas no corrtexto, adqwrem certa 

Durante multo tempo acreditei m- força expresSiva, que não SIgndicam. 
condicionalmente na opinião de porém, o melhor do bvro. A atmoá •• 

Oscar Wilde, sem refletir muito a res- de ansiedade e mcerteza não se CQIde­
peito. A cada bvro que ba, pelo menos com o quase exagerado ｊＧｕｉｉＱｉｉＡｲｩｾ＠

depOIS que comecei a ler hvros que com o excesso de metáforas pouco 
prestassem, ficava nítida para num a ongmals Abás, quem se sensibilizlr 
influência das construções estilísticas com o vocabuláno açuc:arado das pia!­
na condução do enredo. E não se pode, nas mJClaLS pode não ""'ender I11III 
de fato, separar a desconfiança de Ben- nada do resto da bJStóna. 
tinho da sutileza de Machado de Assis, Apesar da ｾｧ｡￧￣ｯ＠ de Coay, O 

ou a raiva do vaqueiro ,...-------_. romance c:oownce. lu 
Fabiano da andez de persooagens prmcipais tim 
Gracillano Ramos, além de uma dimensio ｢ｾ＠
outros exemplos Entretan- O LIVRO mwto forte, sua cIúWIII 
to, algumas obras modifi- são palpáveis, sua ...... 
caram meu ponto de vista e Antes, o Verlo bas tocantes, suas fiIqI»-
hoje não tenho medo de zas comuns • toduI Embo-
dizer que há ótimos livros Carlos Heitor Cony Ta escrito em ..-- di 

Cia. das Letras 
que se amparam apenas em 189 páginas década de _I"", o lMv 
ótunas Justórias, como preserva sua ｾ＠
ａｾｯｾＮｾｾ＠ ｾｾｾｾｾ＠
Heitor Cooy, republicado blemu JI8i- e ..... O 
este ano pela Cla. das romance relata • f li'> 
Letras gação de um casamtIIto, I .......... 

É óbvio que não estou afirmando peqUClilaS nusériu Jl'NlUlia que • 
que Cony escreve mal, até porque nin- ｡ｾｵｊ｡ｭ＠ ｾ＠ se tomam ｾｷｩｉＬ＠ O 
guém me levana a sério Quem lê sua tédio cotidiano, • 1I'UIItade ele fbair. • 
crônica diána na Folha dI! S. Paulo necessidade c:oostante de ctinimld8çlo. 
conhece a desenvoltura com que maneja a supressão da toIerineia. Nas pala".. 
as palavras, discorrendo sobre qualquer de OIto Mana Carpeaux, UI livrai 111 
assunto , Mas Antes, o Verão é mais Cooy "são maLS que um pRâItD CIUIIba 
interessante pelas situações descntas, os lugares<omuJll da teoIoJia ...... 
que pelas caraàeristicas formaiS Os São um cuno c:oqIleto de •• jI + .. 
pnrnelros capítulos são pródigos em antnnoral" Um livro bem eecrito, ... 
expressões do tipo "seiva de mulher", ser bdo com olhos de leitor; alo 111 
"companheira de todas as noites, de critico. 
todos os prantos, de todos os pecados", J.C 
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